
 

 

 

 

 

 

 

 

 

GESTÃO DA QUALIDADE: TÓPICOS ESPECIAIS PARA 

ACREDITAÇÃO NÍVEL I - MANUAL BRASILEIRO DE 

ACREDITAÇÃO (ONA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Enf. Roberto Nascimento de Albuquerque 

 



FUNDAMENTOS DA ACREDITAÇÃO 

 

 Os requisitos do Manual Brasileiro de Acreditação estão distribuídos dentro de três níveis que 

abordam três conceitos,os quais representam a base do Sistema Brasileiro de Acreditação e da sua 

metodologia: estrutura, processos e resultados. Estes três conceitos são vistos e observados em cada 

um dos três níveis (e não em cada nível separadamente). 

 Porém, cada nível, além desta base conceitual de estrutura, processo e resultado, busca 

expressar fundamentos reconhecidos internacionalmente e que podem se traduzir em melhores 

práticas e resultados, a saber: 

1. Visão sistêmica  

2. Liderança e Estratégias 

3. Orientação por Processos 

4. Desenvolvimento das Pessoas 

5. Foco no Cliente 

6. Foco na Prevenção 

7. Foco na Segurança 

8. Responsabilidade Socioambiental 

9. Cultura da Inovação 

10. Melhoria Contínua 

11. Orientação para Resultados 

 

A seguir, são apresentados os conceitos de cada fundamento: 

VISÃO SISTÊMICA 

Relações de interdependência entre os diversos componentes da organização, bem como entre a 

organização e o ambiente externo. Visão da organização em seu conjunto. 

LIDERANÇA E ESTRATÉGIAS 

Atuação de forma aberta, participativa, inovadora e motivadora das pessoas para a realização de um 

objetivo comum, compreendendo os fatores que afetam a organização no curto e longo prazo, visando a 

melhoria contínua e sua sustentabilidade. 

ORIENTAÇÃO POR PROCESSOS  

Organização gerenciada por um conjunto de atividades segmentadas e inter-relacionadas , visando a 

tomada de decisão e execução de ações, com base na medição e análise do desempenho. 

 



DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS 

Criação de condições que promovam a realização profissional e as relações humanas, através do 

comprometimento, do trabalho em equipe, do desenvolvimento de competências e da educação 

continuada, potencializando o desempenho pessoal e organizacional. 

FOCO NO CLIENTE 

Geração de valor para o atendimento às expectativas e necessidades dos clientes internos e externos, 

considerando o tratamento humanizado como parte integrante das atividades da organização. 

FOCO NA PREVENÇÃO 

Capacidade da organização de se antecipar às situações desejáveis e indesejáveis, às mudanças previstas 

e não previstas, às necessidades dos clientes e de outras partes interessadas. 

FOCO NA SEGURANÇA 

Promoção de um ambiente seguro com uma abordagem de aprendizagem que identifica, analisa, 

propõe e implementa melhorias para reduzir ou impedir a ocorrência de eventos adversos. 

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL 

Atuação que se define pela relação ética e transparente da organização, por meio da minimização dos 

impactos negativos potenciais de suas atividades na sociedade. 

CULTURA DA INOVAÇÃO 

Promoção de um ambiente favorável à criatividade, experimentação e implementação de novas idéias e 

tecnologias que possam gerar um diferencial competitivo para a organização. 

MELHORIA CONTÍNUA 

Promoção de um ambiente favorável à análise crítica e a promoção de melhorias com base em dados e 

informações que possam colocar a organização em patamares superiores de desempenho. 

ORIENTAÇÃO PARA RESULTADOS 

Compromisso com a obtenção de resultados que atendam, de forma harmônica e balanceada, as 

necessidades de todos os envolvidos com a organização. 

 

 

 

 



NÍVEL 1 – Princípio: Segurança 

Padrão Requisitos do Padrão 

Atende aos requisitos 

formais, técnicos e de 

estrutura; executa as 

atividades 

proporcionando a 

segurança do 

cliente/paciente, 

conforme o perfil e 

porte da organização. 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados à complexidade e perfil da 

organização; 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades, 

considerando o perfil do serviço; 

- Critérios e procedimentos de segurança para a utilização e manuseio de materiais, 

produtos, equipamentos e serviços; 

- Gerencia o fluxo e a demanda do serviço; 

- Comunicação efetiva entre as áreas; 

- Sistema de informação com registros atualizados; 

- Mecanismos de validação dos procedimentos de rastreabilidade da informação; 

- Define planos de contingências; 

- Assegura o suporte técnico e promove a educação permanente dos profissionais de 

saúde; 

- Monitora a qualificação dos fornecedores críticos; 

- Monitora a manutenção preventiva e corretiva das instalações e dos equipamentos, 

incluindo, se aplicável, da calibração; 

- Cumpre com as diretrizes de infecção, se aplicável; 

- Sistema de notificação e gerenciamento de eventos sentinela; 

- Gerencia os resíduos; 

- Gerencia riscos assistenciais, sanitários, ambientais, ocupacionais e de responsabilidade 

civil. 

 

Estrutura: corresponde às características da assistência a saúde relacionada aos recursos físicos, humanos, materiais, tecnológicos, financeiros, 

organizacionais e de segurança. Envolve a capacidade de prestar assistência e a organização do serviço. 

Mecanismos de validação: estabelecimento de evidências documentadas que prove um alto grau de garantia a um produto específico, 

garantindo consistentemente que o produto esteja de acordo com as normas de qualidade. 

Suporte técnico: atividade destinada à assessoria aos clientes internos, a fim de assegurar a eficácia do processo. 

Eventos sentinela: ocorrência inesperada ou variação do processo, envolvendo óbito, qualquer lesão física ou psicológica, ou risco dos mesmos. 

Gerencia riscos: Envolve os ciclos de prevenção, detecção e mitigação do risco, visando um sistema seguro.  



SEÇÕES E SUBSEÇÕES DE APLICAÇÃO OBRIGATÓRIA 

 

M1 GESTÃO E LIDERANÇA 

Liderança 

Gestão de Pessoas 

Gestão Administrativa 

Gestão de Suprimentos 

Gestão da Qualidade 

 

M2 ATENÇÃO AO PACIENTE/CLIENTE 

Atendimento 

Internação 

Atendimento Ambulatorial 

Atendimento em Emergência 

Atendimento Cirúrgico 

Atendimento Obstétrico 

Atendimento Neonatal 

Tratamento Intensivo 

Mobilização de Doadores 

Triagem de Doadores e Coleta 

Assistência Hemoterápica 

Terapia Dialítica 

Medicina Nuclear 

Radioterapia 

Terapia Antineoplásica 

Cardioangiologia Invasiva e Hemodinâmica 

Métodos Endoscópicos e Videoscópicos 

Assistência Farmacêutica 

Assistência Nutricional 

 

MA 3 DIAGNÓSTICO 

Processos Pré-Analíticos 

Processos Analíticos 

Processos Pós-Analíticos 

Métodos Diagnósticos 

Diagnóstico por Imagem 

 



MA 4 APOIO TÉCNICO 

Sistema de Informação do Cliente/Paciente 

Gestão de Equipamentos e Tecnologia Médico-Hospitalar 

Prevenção, Controle de Infecções e Eventos Adversos 

Processamento e Liberação 

 

MA 5 ABASTECIMENTO E APOIO LOGÍSTICO 

Processamento de Roupas 

Processamento de Materiais e Esterilização 

Armazenamento e Trasporte 

Higienização 

Gestão e Segurança 

 

MA 6 INFRA-ESTRUTURA 

Gestão da Estrutura Físico-Funcional  

 

 

 

 

 

M1 - GESTÃO E LIDERANÇA 

  

LIDERANÇA 

 

Padrão: uma estrutura de liderança com responsabilidades definidas de acordo com os 

requisitos formais, técnicos e de estrutura, conforme perfil da organização; dispõe de 

planejamento estratégico e políticas institucionais com ênfase na segurança dos pacientes e 

partes interessadas. 

 

Requisitos do Padrão: 

- Estrutura gerencial atualizada e divulgada para toda a organização. 

- Corpo técnico administrativo habilitado e capacitado. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam e execução das atividades de 

liderança. 

- Constituição e acompanhamento das Comissões obrigatórias e legais e as de apoio à gestão; 

- Gerenciamento do Corpo Clínico. 

- Promove a gestão da qualidade. 

- Planejamento estratégico atualizado e desdobrado. 



- Política de comunicação institucional. 

- Política de desenvolvimento de pessoas. 

- Política institucional de consentimento informado e esclarecido. 

- Política de gestão de resíduos. 

- Políticas de gestão de riscos assistenciais, sanitários, ambientais, ocupacionais e de 

responsabilidade civil. 

- Estatísticas básicas e perfil epidemiológico da organização. 

- Registros que evidenciem a memória e análise crítica dos processos administrativos e de 

tomada de decisão institucional (atas de diretoria, registros de reuniões ou outros 

procedimentos). 

- Evidencia o gerenciamento das cooperações técnicas para o desenvolvimento de atividades de 

ensino e pesquisa, se aplicável. 

 

GESTÃO DE PESSOAS 

Padrão: possui uma estrutura de liderança com responsabilidades definidas de acordo com os 

requisitos formais, técnicos e de estrutura, conforme perfil da organização; dispõe de 

planejamento estratégico e políticas institucionais com ênfase na segurança dos pacientes e 

partes interessadas. 

 

Requisitos do Padrão 

- Responsabilidade técnica conforme categorias profissionais. 

- Corpo técnico capacitado e dimensionamento conforme o perfil epidemiológico de 

atendimento. 

- Relação atualizada dos profissionais contratados e credenciados por categoria. 

- Evidencias de cumprimento do Regimento Interno do Corpo Clínico. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitem a execução das atividades 

relacionadas à gestão de pessoas. 

- Processo de seleção e desligamento de pessoas alinhado às competências essenciais e 

individuais. 

- Acompanha a documentação e os registros  correspondentes à segurança e saúde 

ocupacional. 

- Programas especiais alinhados ao perfil epidemiológico das pessoas, com foco na qualidade de 

vida e saúde. 

- Gerencia riscos ocupacionais e de responsabilidade civil. 

- Comissões específicas para o gerenciamento dos riscos ocupacionais em função do porte e da 

capacidade instalada da organização. 



- Identifica e mapeia as necessidades de capacitação e desenvolvimento considerando a 

estratégia organizacional e as necessidades das pessoas para o exercício das funções atuais e 

futuras. 

- Planeja e realiza programas de capacitação e de desenvolvimento, conforme as necessidades 

identificadas. 

- Capacita os profissionais para situações de riscos patrimoniais e físicos. 

 

GESTÃO ADMINISTRATIVA 

Padrão:  atende aos requisitos formais, técnicos e de estrutura para a gestão administrativa, 

conforme o perfil da organização; mobiliza recursos visando compreender e implantar 

transformações necessárias ao alcance dos objetivos definidos no planejamento estratégico. 

 

Requisitos do Padrão: 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados às necessidades da organização. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades 

relacionadas à gestão administrativa. 

- Política de gestão de custos. 

- Política de qualificação de fornecedores e análise crítica dos contratos, com ênfase na 

avaliação de desempenho. 

- Análise de valor das relações com as partes interessadas da organização. 

- Política de segurança, consistência e rastreabilidade da informação. 

- Gerencia as atividades de segregação, acondicionamento, identificação, transporte interno, 

armazenamento externo, coleta, transporte e disposição dos resíduos gerados pela 

organização. 

- Procedimentos para minimizar a geração de resíduos. 

- Gerencia riscos institucionais com definição e planos de contingência. 

 

GESTÃO DE SUPRIMENTOS 

Padrão: atende aos requisitos formais, técnicos e de estrutura para a gestão de suprimentos, 

conforme o perfil da organização; assegura o planejamento e qualificação dos recursos 

entrantes na organização. 

 

Requisitos do Padrão: 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados às necessidades da organização. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades 

relacionadas à gestão de suprimentos. 

- Planeja a aquisição conforme critérios técnicos e perfil da organização. 

- Critérios técnicos e multidisciplinares para padronização de materiais, suprimentos e serviços. 



- Sistema de aquisição que assegure a verificação das exigências legais para a totalidade dos 

fornecedores. 

- Critérios e sistemática de recebimento e armazenamento de materiais e medicamentos. 

- Critérios e sistemática para recebimento de serviços. 

- Disponibiliza materiais, suprimentos e serviços com metodologia que assegure a 

rastreabilidade. 

- Instruções ao cliente interno quanto ao uso e conservação. 

- Procedimentos para identificação, segregação, descarte e inativação de materiais e 

suprimentos. 

- Define planos de contingências. 

- Sistemática de interação formal com outros serviços. 

- Gerencia os resíduos. 

- Gerencia os riscos assistenciais, sanitários, ambientais, ocupacionais e de responsabilidade 

civil. 

 

GESTÃO DA QUALIDADE 

Padrão: promove a mudança da cultura, estrutura e método de trabalho incorporando medidas 

para elevar a segurança e a qualidade dos processos. 

 

Requisitos do Padrão: 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados às necessidades da atividade. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades 

relacionadas à gestão da qualidade. 

- Estimula a definição das responsabilidades dos profissionais para a execução das atividades. 

- Promove a interação entre as áreas. 

- Promove a melhoria dos processos para alcançar a segurança da prestação de cuidados. 

- Analisa sistemicamente as informações referentes às necessidades e expectativas, implícitas e 

explícitas, das partes interessadas (pesquisas, reclamações, sugestões, avaliação da satisfação, 

entre outras). 

- Dissemina ferramentas de gerenciamento para a melhoria dos processos. 

- Gerencia os documentos padronizados. 

- Auditoria interna sistemática visando a manutenção e a melhoria do sistema de gestão. 

- Estabelece critérios para a definição de ações a serem avaliadas por meio de indicadores e seu 

alinhamento e correlação com os objetivos estratégicos. 

 

 

 

 



M2 – ATENÇÃO AO PACIENTE/CLIENTE 

 

ATENDIMENTO 

Ações voltadas para a recepção, admissão e orientação aos clientes, sistematizadas de acordo 

com o grau de complexidade e especialização da organização, articulação e comunicação 

eficiente com outras organizações de saúde para o encaminhamento e o retorno de pacientes, 

assegurando a continuidade dos cuidados. 

 

Padrão: atende aos requisitos formais, técnicos e de estrutura, conforme o perfil da 

organização; assegura agilidade e comunicação de forma eficaz com metodologia segura e 

registro e informação. 

 

Requisitos do Padrão 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados às necessidades da organização. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades 

relacionadas ao atendimento. 

- Sistemática de gerenciamento integrado de leitos e serviços com disponibilização em tempo e 

condições adequadas ao cliente/paciente. 

- Desenvolve plano de encaminhamento do cliente/paciente com envolvimento da equipe 

multidisciplinar. 

- Serviços e/ou centros de referência em especialidades, para os quais devem ser transferidos 

ou referidos dos casos em que a organização não tenha capacidade resolutiva. 

- Sistema de comunicação eficaz entre os médicos e serviços que assegure as transferências. 

- Fluxos e critérios definidos para admissão de clientes/pacientes provenientes de outras 

organizações de serviços. 

- Serviços de remoção qualificados que disponham de estrutura para o transporte seguro dos 

clientes/pacientes. 

- Informações sobre o cliente/paciente na ficha de atendimento médico que oriente a 

continuidade da assistência incluindo a solicitação do serviço ou motivo de transferência. 

- Clientes/pacientes e/ou acompanhantes informados sobre o motivo dos encaminhamentos. 

- Respeito às características individuais dos clientes/pacientes. 

- Gerencia os resíduos. 

- Gerencia os riscos assistenciais, sanitários, ambientais, ocupacionais e de responsabilidade 

civil. 

] 

 

 

 



INTERNAÇÃO 

Processos voltados para a prestação de atendimento a pacientes que necessitam de assistência 

com permanência na instituição ou no domicílio, programada ou não, sistematizados de acordo 

com o grau de complexidade e especialização da organização. 

 

Padrão: atende aos requisitos formais, técnicos e de estrutura, conforme perfil da organização 

e o grau de complexidade/dependência do paciente, que assegure a execução do plano 

assistencial. 

 

Requisitos do Padrão: 

- Corpo técnico habilitado e capacitado. 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados às necessidades da organização. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades 

relacionadas à internação, considerando o perfil epidemiológico do paciente. 

- Critérios e fluxo de atendimento aos pacientes críticos. 

- Protocolos de atendimento das patologias de maior prevalência/gravidade/risco. 

- Procedimentos para atendimento a casos especiais (agressão física, moral, psicológica, etc.). 

- Planejamento interdisciplinar da assistência com base no grau de complexidade/dependência. 

- Comunicação efetiva com as demais áreas assistenciais e serviços de diagnóstico para 

assegurar a continuidade da assistência. 

- Canais de comunicação efetiva com o paciente e seu responsável, assegurando o sigilo da 

informação. 

- Critérios e procedimentos de segurança para a utilização de materiais, medicamentos, 

equipamentos e serviços. 

- Protocolo multidisciplinar para a segurança da cadeia terapêutica (integração de diferentes 

saberes e responsabilidades na utilização de recursos terapêuticos). 

- Sistema de informação com registros multidisciplinares atualizados sobre a evolução do 

cliente/paciente que assegure a continuidade da assistência. 

- Plano de alta multidisciplinar. 

- Respeito às características individuais dos pacientes. 

- Monitora a manutenção preventiva e corretiva das instalações e dos equipamentos, incluindo 

da calibração. 

- Cumpre as diretrizes da prevenção e controle de infecção. 

- Sistema de notificação e gerenciamento de eventos sentinela (ocorrência inesperada ou 

variação do processo envolvendo óbito, qualquer lesão física ou psicológica, ou risco dos 

mesmos). 

- Gerencia os resíduos. 

- Gerencia riscos assistenciais, sanitários, ambientais, ocupacionais e de responsabilidade civil. 



 

ATENDIMENTO AMBULATORIAL 

Processos voltados para a prestação de atendimento eletivo e de assistência aos 

clientes/pacientes externos, programado e/ou continuado. O modelo assistencial contempla 

ações preventivas, de diagnose, terapêuticas e de reabilitação. 

 

Padrão:  

- Corpo técnico habilitado e capacitado. 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados às necessidades da organização. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades 

relacionadas ao atendimento ambulatorial, considerando o perfil epidemiológico do 

cliente/paciente. 

- Estrutura e procedimentos adequados à assistência cirúrgica ambulatorial. 

- Controle do agendamento e gestão da demanda. 

- Fluxo de atendimento às urgências/emergências. 

- Protocolos  de atendimento das patologias de maior prevalência/gravidade/risco. 

- Procedimentos para atendimento a casos especiais (agressão física, moral, psicológica, etc.). 

- Define o tipo de anestesia e estabelece grau de sedação, de acordo com a complexidade e 

risco do paciente. 

- Procedimentos de orientação ao cliente/paciente e atividades de promoção à saúde. 

- Procedimentos voltados para a continuidade de cuidados ao cliente/paciente. 

- Respeito às características individuais dos pacientes. 

- Sistema de informação com registros multidisciplinares atualizados sobre a evolução do 

cliente/paciente que assegure a continuidade da assistência. 

- Sistema de informação com registros atualizados da assistência anestésica do paciente que 

assegure a continuidade de cuidados. 

- Registros formais de alta anestésica do paciente. 

- Canais de comunicação efetiva com o cliente/paciente e seu responsável, assegurando o sigilo 

da informação. 

- Comunicação efetiva com os demais serviços assistenciais e de diagnóstico para assegurar a 

continuidade da assistência. 

- Critérios e procedimentos de segurança para a utilização de materiais, medicamento, 

equipamentos e serviços. 

- Monitora a manutenção preventiva e corretiva das instalações e dos equipamentos, incluindo 

da calibração. 

- Cumpre as diretrizes de prevenção e controle de infecção. 

 

 



ATENDIMENTO EM EMERGÊNCIA 

Processos voltados para a prestação de atendimento imediato a pacientes externos, sem risco 

de perda da vida (urgência) ou com risco de perda da vida (emergência), durante 24 horas. 

 

Padrão: atende aos requisitos formais, técnicos e de estrutura, conforme o perfil da 

organização; assegura a agilidade no acolhimento sustentado por protocolos assistenciais, 

alinhados aos serviços de apoio e aos serviços assistenciais. 

 

Requisitos do Padrão: 

- Corpo técnico habilitado e capacitado. 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados às necessidades da organização. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades 

relacionadas ao atendimento em emergências, considerando o perfil epidemiológico do 

paciente. 

- Protocolos de atendimento das patologias de maior prevalência/gravidade/risco. 

- Procedimentos de identificação de pacientes e acompanhantes. 

- Acolhe os pacientes com base em critérios de risco. 

- Planejamento interdisciplinar da assistência com base no grau de risco. 

- Procedimentos para isolamento. 

- Critérios e procedimentos de segurança para a utilização de materiais, medicamentos, 

equipamentos e serviços. 

- Protocolo multidisciplinar para a segurança da cadeia terapêutica. 

- Procedimentos para atendimento a casos especiais (agressão física, moral, psicológica, etc.). 

- Define o tipo de anestesia e estabelece grau de sedação, de acordo com a complexidade e 

risco do paciente, se aplicável. 

- Comunicação efetiva com as demais áreas assistenciais e serviços de diagnóstico para 

assegurar a continuidade da assistência. 

- Canais de comunicação efetiva com o paciente e seu responsável, assegurando o sigilo da 

informação. 

- Respeito às características individuais dos pacientes. 

- Sistema de informação com registros multidisciplinares atualizados sobre a evolução do 

paciente que assegure a continuidade da assistência. 

- Monitora a manutenção preventiva e corretiva das instalações e dos equipamentos, incluindo 

a calibração. 

- Cumpre as diretrizes de prevenção e controle de infecção. 

- Sistema de notificação e gerenciamento de eventos sentinela. 

 

 



ATENDIMENTO CIRÚRGICO 

Processos voltados para o desenvolvimento de atividades cirúrgicas, sistematizadas de acordo 

com o grau de complexidade e especialização da organização. 

 

Padrão: atende aos requisitos formais, técnicos e de estrutura, conforme o perfil da 

organização; assegura o planejamento alinhado ao perfil de risco do paciente. 

 

Requisitos do Padrão: 

- Corpo técnico habilitado e capacitado. 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados às necessidades da organização. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades 

considerando o perfil epidemiológico do paciente. 

- Protocolos de atendimento das patologias de maior prevalência/gravidade/risco. 

- Agendar cirurgias por grau de risco. 

- Protocolos multidisciplinares de segurança no atendimento cirúrgico. 

- Define o tipo de anestesia e estabelece grau de sedação, de acordo com a complexidade e 

risco do paciente. 

- Comunicação efetiva com as demais áreas assistenciais e serviços de diagnóstico para 

assegurar a continuidade da assistência. 

- Canais de comunicação efetiva com o paciente e seu responsável, assegurando o sigilo da 

informação. 

- Critérios e procedimentos de segurança para a utilização de materiais, medicamentos, 

equipamentos e serviços. 

- Sistema de informação com registros multidisciplinares atualizados sobre a assistência 

cirúrgica e anestésica do paciente que assegure a continuidade de cuidados. 

- Registros formais da alta cirúrgica e anestésica do paciente. 

- Respeito às características individuais dos pacientes. 

- Monitora a manutenção preventiva e corretiva das instalações e dos equipamentos, incluindo 

da calibração. 

- Cumpre as diretrizes de prevenção e controle de infecção. 

- Sistema de notificação e gerenciamento de eventos sentinela. 

- Gerencia os resíduos. 

- Gerencia riscos assistenciais, sanitários, ambientais, ocupacionais e de responsabilidade civil. 

 

 

 

 

 



ATENDIMENTO OBSTÉTRICO 

Processos voltados para o desenvolvimento de atividades de assistência à gestante, ao parto e 

ao puerpério, sistematizados de acordo com o grau de complexidade da organização. 

 

Padrão: atende aos requisitos formais, técnicos e de estrutura, conforme o perfil da 

organização; assegura o planejamento alinhado ao perfil de risco. 

 

Requisitos do Padrão: 

- Corpo técnico habilitado e capacitado. 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados às necessidades da organização. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades 

relacionadas ao atendimento obstétrico, considerando o perfil epidemiológico. 

- Protocolos de atendimento das patologias de maior prevalência/gravidade/risco. 

- Procedimentos de identificação da gestante. 

- Monitoramento regular durante o trabalho de parto com registro em prontuário. 

- Planejamento multidisciplinar de assistência para puérpera. 

- Define o tipo de anestesia e estabelece grau de sedação, de acordo com a complexidade e 

risco do paciente. 

- Comunicação efetiva com as demais áreas assistenciais e serviços de diagnóstico para 

assegurar a continuidade da assistência. 

- Canais de comunicação efetiva com a paciente e seu responsável, assegurando o sigilo da 

informação. 

- Protocolos de segurança no atendimento obstétrico. 

- Critérios e procedimentos de segurança para a utilização de materiais, medicamentos, 

equipamentos e serviços. 

- Sistema de informação com registros multidisciplinares atualizados sobre o atendimento 

obstétrico e anestésico que assegure a continuidade de cuidados. 

- Plano de alta multidisciplinar. 

- Instrução e orientação à mãe do recém nascido e estímulo ao aleitamento materno. 

- Sistemática para a mobilização da equipe em caso de procedimentos de emergência. 

- Respeito às características individuais da gestante. 

- Monitora a manutenção preventiva e corretiva das instalações e dos equipamentos, incluindo 

da calibração. 

- Cumpre as diretrizes de prevenção e controle de infecção. 

- Sistema de notificação e gerenciamento de eventos sentinela. 

- Gerencia os resíduos. 

- Gerencia riscos assistenciais, sanitários, ambientais, ocupacionais e de responsabilidade civil. 

 



ATENDIMENTO NEONATAL 

Processos voltados para o desenvolvimento de atividades neonatológicas e de atenção ao 

recém nascido, sistematizados de acordo com o grau de complexidade da organização. 

 

Padrão: Atende aos requisitos formais, técnicos e de estrutura, conforme o perfil da 

organização; assegura o planejamento alinhado à complexidade e dependência do recém 

nascido. 

 

Requisitos do Padrão: 

 - Corpo técnico habilitado e capacitado. 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados às necessidades da organização. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades 

relacionadas ao atendimento obstétrico, considerando o perfil epidemiológico. 

- Protocolos de atendimento das patologias de maior prevalência/gravidade/risco. 

- Comunicação efetiva com as demais áreas assistenciais e serviços de diagnóstico para 

assegurar a continuidade da assistência. 

- Canais de comunicação efetiva com a paciente e seu responsável, assegurando o sigilo da 

informação. 

- Protocolos de segurança no atendimento neonatal. 

- Define o tipo de anestesia e estabelece o grau de sedação, de acordo com a complexidade e 

risco do paciente, se aplicável. 

- Critérios e procedimentos de segurança para a utilização de materiais, medicamentos, 

equipamentos e serviços. 

- Sistema de informação com registros multidisciplinares atualizados sobre o atendimento 

neonatal que assegure a continuidade de cuidados. 

- Sistemática de registros relativos à identificação, movimentação e liberação do recém nascido. 

- Planejamento multidisciplinar de assistência ao recém nascido conforme 

complexidade/dependência. 

- Plano de alta multidisciplinar. 

- Sistemática segura para vacinação do recém nascido. 

- Procedimentos de segurança na coleta de leite materno. 

- Critérios e procedimentos para a utilização de leite manipulado. 

- Condições para isolamento. 

- Controle de radiância da fototerapia. 

- Controle da temperatura das incubadoras. 

- Sistemática para mobilização da equipe em caso de procedimentos de emergência. 

- Treinamento específico e atualizado para a equipe em reanimação neonatal. 

- Protocolo multidisciplinar para a segurança da cadeia terapêutica.  



 

TRATAMENTO INTENSIVO 

Processos destinados à estabilização de pacientes com possibilidade de recuperação, que 

requerem serviços de assistência multidisciplinar nas 24 horas, sistematizados de acordo com o 

grau de complexidade e especialização da organização. 

 

Padrão:  atende aos requisitos formais, técnicos e de estrutura, conforme o perfil da 

organização; assegura o planejamento alinhado à complexidade, dependência e prognóstico. 

 

Requisitos do Padrão: 

- Corpo técnico habilitado e capacitado. 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados ao perfil de complexidade e 

dependência dos pacientes. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades 

relacionadas ao tratamento intensivo, considerando o perfil epidemiológico do paciente. 

- Protocolos de atendimento das patologias de maior prevalência/gravidade/risco. 

- Planejamento multidisciplinar da assistência baseado na estratificação de riscos dos pacientes. 

- Critérios e procedimentos para a admissão de pacientes. 

- Procedimentos de identificação de pacientes. 

- Define o tipo de anestesia e estabelece grau de sedação, de acordo com a complexidade e 

risco do paciente, se aplicável. 

- Critérios e procedimentos de segurança para a utilização de materiais, medicamentos, 

equipamentos e serviços. 

- Protocolo multidisciplinar para a segurança da cadeia terapêutica. 

- Plano de alta multidisciplinar. 

- Comunicação efetiva com as demais áreas assistenciais e serviços de diagnóstico para 

assegurar a continuidade da assistência. 

- Canais de comunicação efetiva com o paciente e responsável, assegurando o sigilo da 

informação. 

- Sistemática para mobilização da equipe em caso de procedimentos de emergência. 

- Sistema de informação com registros multidisciplinares atualizados sobre o atendimento 

intensivo que assegure a continuidade dos cuidados. 

- Respeito às características individuais dos pacientes. 

- Monitora a manutenção preventiva e corretiva das instalações e dos equipamentos, incluindo 

da calibração. 

- Cumpre as diretrizes de prevenção e controle de infecção. 

- Sistema de notificação e gerenciamento de eventos sentinela. 

 



MOBILIZAÇÃO DE DOADORES 

Atividade de informação, educação e captação de doadores para suprir as necessidades de 

órgãos, tecidos e células, incluindo componentes obtidos do sangue venoso, do cordão 

umbilical e da medula óssea. 

 

Padrão: atende aos requisitos formais, técnicos e de estrutura, assegura transferência de 

órgãos, tecidos e células, e fornecimento de componentes obtidos do sangue venoso, do 

cordão umbilical e da medula óssea. 

 

Requisitos do Padrão: 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados à demanda e perfil da organização. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades de 

comunicação e informação. 

- Sistemática de mobilização dos doadores. 

- Planeja ações de capacitação para atendimento das situações de emergência. 

- Monitora as ações de captação de doadores. 

- Esclarece e assegura o entendimento do doador quanto aos procedimentos de doação. 

- Gerencia riscos ocupacionais e de responsabilidade civil. 

 

TRIAGEM DE DOADORES E COLETA 

Atividades voltadas para o cadastramento, seleção do doador e coleta de órgãos, tecidos e 

células, incluindo componentes obtidos do sangue venoso, do cordão umbilical e da medula 

óssea. 

 

Padrão: Atende aos requisitos formais, técnicos e de estrutura, assegura informações íntegras 

sobre o doador para uma seleção e coleta adequadas, proporcionando a manutenção e 

segurança da coleta de órgãos, tecidos e células e do abastecimento de componentes obtidos 

do sangue venoso, do cordão umbilical e da medula óssea. 

 

Requisitos do Padrão: 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados à demanda e perfil do serviço. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades de 

triagem de doadores e coleta. 

- Gerencia o fluxo e a demanda do serviço. 

- Critérios e procedimentos que assegurem o sigilo das informações prestadas pelo 

doador/responsável durante todo o processo. 

- Monitora as ações de esclarecimento ao doador/responsável. 



- Atualiza sistematicamente os critérios para obter as informações para a triagem dos doadores, 

acompanhando a variação do perfil epidemiológico. 

- Planos de contingência para o manejo de intercorrências clínicas durante a coleta. 

- Respeito às características individuais do doador. 

- Mecanismos que assegurem a conservação de órgãos, tecidos e células, incluindo 

componentes obtidos do sangue venoso, do cordão umbilical e da medula óssea. 

- Mecanismos de validação dos procedimentos de rastreabilidade da informação 

(estabelecimento de evidências documentadas que prove um alto grau de garantia a um 

processo específico, garantindo consistentemente que o produto esteja de acordo com as 

normas de qualidade). 

- Monitora a manutenção preventiva e corretiva das instalações e dos equipamentos, incluindo 

da calibração. 

- Cumpre as diretrizes de prevenção e controle de infecção. 

- Sistema de notificação e gerenciamento de eventos sentinela. 

 

ASSISTÊNCIA HEMOTERÁPICA 

Atividades voltadas para a solicitação da transfusão, avaliação, seleção, preparo, realização, 

acompanhamento transfusional e assistência ao paciente. 

 

Padrão: atende aos requisitos formais, técnicos e de estrutura, desenvolve ações visando a 

proteção do receptor/paciente com base em informações clínicas completas e íntegras. 

 

Requisitos do Padrão: 

- Corpo técnico habilitado e capacitado. 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados à complexidade e perfil da 

organização. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades 

relacionadas à assistência hemoterápica, considerando o perfil do serviço. 

- Protocolos de atendimento das patologias de maior prevalência/gravidade/risco. 

- Gerencia o fluxo e a demanda do serviço. 

- Desenvolve ações de hemovigilância. 

- Evidencia ações de acompanhamento dos casos de soroconversão. 

- Monitora as ações de esclarecimento ao receptor/paciente. 

- Mecanismos de validação dos procedimentos de reintegração de hemocomponentes em 

estoque. 

- Mecanismos de validação de protocolo de reserva cirúrgica. 

- Monitora a efetividade do uso racional do sangue. 



- Critérios e procedimentos de segurança para a utilização de materiais, medicamentos, 

equipamentos e serviços. 

- Sistema de informação com registros atualizados sobre a assistência hemoterápica que 

assegure a continuidade de cuidados. 

- Mecanismos de validação dos procedimentos de rastreabilidade da informação. 

- Comunicação efetiva com as demais áreas assistenciais para assegurar a continuidade da 

assistência. 

- Análise crítica dos programas internos e externos de qualidade, com evidências de 

implantação de melhorias. 

- Sistemática para mobilização da equipe em caso de procedimentos de emergência. 

 

 

MÉTODOS ENDOSCÓPICOS E VIDEOSCÓPICOS 

Procedimentos diagnósticos e terapêuticos, que utilizam como meio a inspeção visual e remota 

de cavidades e órgãos através de equipamentos específicos. 

 

Padrão: Atende aos requisitos formais, técnicos e de estrutura; procedimentos que permitam a 

detecção, caracterização e análise correta de imagens, propiciando uma interpretação segura, 

em tempo hábil, com base em informações clínicas completas e íntegras; assegura a 

consolidação diagnóstica e o planejamento terapêutico, alinhado à complexidade e grau de 

risco do paciente. 

 

Requisitos do Padrão: 

- Corpo técnico habilitado e capacitado. 

- Profissionais com capacitação compatível, dimensionados ao perfil do serviço. 

- Condições operacionais e de infraestrutura que permitam a execução das atividades 

relacionadas aos métodos endoscópicos videoscópicos, considerando o perfil do serviço. 

- Protocolos de atendimento das patologias de maior prevalência/gravidade/risco. 

- Critérios e procedimentos de segurança para utilização de materiais, insumos, medicamentos 

e equipamentos. 

- Procedimentos que assegure a integridade da limpeza e desinfecção dos equipamentos. 

- Gerencia o fluxo e a demanda do serviço. 

- Evidências da aplicação de critérios de indicação e realização dos procedimentos. 

- Define o tipo de anestesia e estabelece o grau de sedação, de acordo com a complexidade e 

risco do paciente. 

- Sistemática que assegure a concordância da interpretação de exames. 

- Critérios e procedimentos que assegurem a execução e a liberação de resultados. 

- Sistemática para mobilização da equipe em caso de procedimentos de emergência. 



- Fluxo e procedimentos de referência e contra-referência que assegure a continuidade da 

assistência. 

- Canais de comunicação efetiva com o paciente e responsável, assegurando o sigilo da 

informação. 

- Sistema de informação com registros atualizados da assistência anestésica do paciente que 

assegure a continuidade de cuidados. 

- Registros formais da alta anestésica do paciente. 

- Mecanismos de validação dos procedimentos de rastreabilidade da informação. 

- Assegura o suporte técnico e promove a educação permanente dos profissionais de saúde.  

- Respeito às características individuais dos pacientes. 

- Define os planos de contingências. 

- Monitora a qualificação dos fornecedores críticos. 

- Monitora a manutenção preventiva e corretiva das instalações e dos equipamentos, incluindo 

da calibração. 

- Cumpre as diretrizes de prevenção e controle de infecção. 

- Sistema de notificação e gerenciamento de eventos sentinela. 

- Gerencia os resíduos. 

- Gerencia riscos assistenciais, sanitários, ambientais, ocupacionais e de responsabilidade civil. 

 

 

 


